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Errar Impunemente 

e Persistentemente 

— Raul Püla — 
"JTJM regime de responsabili- 

dade mimada vive o go- 
verno — diz o "Correio da Ma- 
nh". A prova mais flagrante e 
irrecusável desta irresponsabi- 
lidade está na dramática con- 
■juntura econômica e social que 
hoje o pais atravessa. Devêmo- 
!a a quê? A um êrro na formu- 
lação e na aplicação da políti- 
ca cafeeira. Advertido deste êr- 
ro, alertado contra êle, o govêr- 
no não se sensibilizou com a 
advertência. Pelo contrário, a 
cada palavra de alerta opunha 
uma obstinação, que, por ser 
'ão obstinada, transferiu-se da 
área do êrro casual para a zona 
do êrro proposital, do crime in- 
tencional, premeditado. O pais 
afoga-se hoje em sacas de 
café". 

Errou, pois, o govêrno. Todo 
governo pode errar, fi o que o 
articulista denomina êrro ca- 
sual. Persiste, porém, no êrro, 
apesar das terríveis conseqüên- 
cias dêle. Passa, portanto, a ser 
um êrro proposital. Ora, é cla- 
ro caber a responsabilidade des- 
te êrro desastroso, em primeiro 
lugar ao govêrno que o perpe- 
tra. E é dupla: é a responsa- 
bilidade do erro e a responsa- 
bilidade da persistêhcia nêle. 
Anatematizemos, pois, o go- 
vêrno. 

Mas, que diabo de regime é 
êsse, em que a govêrno não sò-1 
mente pode errar, mas tem ain-; 
da o direito de persistir no ér- : 
ro e levar a nação indefesa à 
última ruína? Será democráti- 
co? Será. sequer, razoável? 
Não. não é. Um sistema de go- 
vêrno que não obriga ã corre- 
ção do êrro e o pode levar até 
ão crime, merece antes o nome 
de sistema de desgovêrno. 

Assim, duplicada é a respon- 
sabilidade dó govêrno, mas. em 
que pese ao Jornal que a irro- 
ga. cabe ao regime a responsa- 
bilidade primária no desastre 
nacional, ft o presidencial um 
sistema em que todos os erros 
se podem praticar impunemen- 
te e persistentemente. 


